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POPUIAçAO DO PAIS
PREPARA HOMENAGEM

Terminou o semlnário
sobre gestão de empresas
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BISSAI

AO5 MARTIRES DE PIDJIGUITI
O PaÍs prepara,se para

cqmemorar, na próxima
quinta-feira, 3 de Agosto, o
décimo-nono aniversário do
massacre do Pidjiguiti, As-
sim, em todos o,s bairros
da capital, as estruturas do
Partide e sindicais levarão
a cabo, neste fim de sema-
na reuniões políiicas sobre
o sigrdficado da data.

Por outro lado, e de acor-
do com o apelo lançado pe-
lo Secretadriado do Corrse-
lho Nacional da Guiné do
PAIGC, ao qual demos o
devido destaque no nos,so
r¡úmerq de quinta-feira, os
trabalhadores de Bissau e

do interior do país, ofero
cerão meio dia de trabalho

Eara a Reconstrução Nacio,
nal, desenvoivendo as suas
actividades normais no pri-
meiro período de trabalho,.

Do programa das come
morações constam ainda
r-euniões, polfticas no perío-
do da tarde, nos locais de
trabalho, nos bairros e ta-
bancas, organizadas pelos
comités de base do partido
ou pelas estruturas sindi-
cais. Os oradores, que se-
rão previamente designa-
dos, falarão do signific¿do
do 3 de Agosto e das come-
morações, r¡o próximq ano,

do vigésimo ar¡iversário do
massacre do Pidjiguiti;
exortarão os trabalhadores a
contribuirem voluntaria-
mente com um dia de tra-
balho para a construção da
<Praça dos Mártires dq Co-
lonialismo" em Bissau.

Será dado ü¡ício igual.
mente à campanha de ins-
crição dos militantes do P.A.
LG.C. nos respectivos comi-
tés de base e à recepção
dos pedidos de admissão
no Partido no cumprime*
tq das directivas do Conss
lho Nacional da Guiné.

Entretanto, recordamos
ainda que no próximo ano,

as comemorações do 3 de
Agosto serão marcadas com
a rcalwaçãs do I Colrgres.
so da UNTG, a qual será
antecedida por r¡ma Confe.
rência Nacional de Traba-
lhadores, a realizar-se ainda
no final deste ano- A inau.
guração da Praça dos Már
tires do Colonialismo, com
um mon'umento construfdo
com o dinheiro da Abota
Nacional, realizado em 1975

e ainda a condecoração dos
melhores trabalhadores do
pafs, em todos os sectotres
de actividade, assinalarão
a daø.

Sob a presidência do ca-
marada Carlos Correia,
membro dcr CEL do Partido
e Comissário de Estado das
Finanças, terminou ontem o
último da série de quatro
seminários organizado pelo
Comissariado de Estado de
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, e com o
apoio da equipa técnica do
consórcio Cetel-Norma.

Durante a sessãcr solene
de encerramento, o cautara-
da Carlos Correia referiu-se
ao interesse desses seminá-
rios como forma de prepa-
ração dos quadros para a
grande tarefa da Reconstru-
ção Nacional, e agradeceu
ao Comissariado de Estado
do Desenvolvimento Econ6
mico e Planificação, à equi-
pa do projecto'Cetel-Ncrma
e aos ¡rarticipantes, pelo es-
forço que dispenderam nes-

te seminário.
No seminário particip

ram quadros do Comiss
riadc¡ de Estado da Energi
Indrlstria e Recursos Natr
rais, dos Armazéns do Pov
da CEABIS, da Emavi, <

Direcção-Geral da Adminj
tração Interna, do Comiss
riado de Estado do Dese
volvimento Económico e Pl
nificação, da Informação
Turismo, do BNG, da Ðicr
do Comis.sariado da Educ
ção, Cooperativa Unidade
Prcrgresso, Comissariado r

de Estado dos Transportt
Semapesca, Estrel
do Mar, Conselho Nacioo
de Cultura, UNTG, e r

Com'plexo Agro-Industri
de Cumeré.

Estes seminários tivera
como objectivo expor gen

(Cootlnu¡ n¡ pf¡dn

Portugo I

Mário $oares
destituído

LIS'BOA - A crise
política portuguesa quc
explodiu ncrs finais d¿

semana passada, condr¡
ziu à destituigão, pelr
presidente da Repúbli,
ca, de Mário Soares das
suas funções de Primei.
ro-Ministro do segundc
governo constitucicøral.

Entretanto Soares se

nega a chefiar um novo
governo, põe-se agora a

questão da continuida.
de da manutenção da
actual equipe até à for.
mação de um novo gar

binete. Soares e muitos
dos seus ministros ro
cusaram-se já a tratar
dos assuntos correntef
do pais.

lniciou-se ontem o Xl Festivql
Mundiql do Juventude
a Tribunol internocionol

conlro o imperiolismo reune-se

Por ocaslão dc rtaque a Moncada

Luiz Cabral felioita
Fidel Gastrs

F'anfarras anunciaram cør-

tem às 18 horas (23 g.m.t.),
em Havana, perante 18 mil
delegados de 80 países do
mundo, o começo do XI
Festival Mundial da Juven
tude e Estudantes.

Várias personalidades po-
líticas, entre as quais o,s

líderes palestinianoe Yas-
ser Arafat e Nayef Hwat-
meto, estiveram presentes
à inauguração.

Entre as personalidade,s
figuram Joshua Nkomo,
Presidente da União dos
Povos de Zimbabwé, Oliver
Tambo, Presidente do Con-
selho Nacional Africanq e
Mahfoud Laroussi, dirigente
da Frente Polisário, o escri-

tor ccrlombiano Gabriel
Garciaz, o poeta nicaragua"
no Ernesto Cardenal e a
militante america¡a Angela
Davis.

Estão previstas mais de
300 actividades políticas e
28 (meenting> de solidarie-
dade.

TRIBUNAL INTERNACIG
NAL CONTRA IMPERIA-
LISMO

Um tribunal Internacio¡al
denominado <A Juventude
Acusa o Imperialísmo) reu-
nirá por ocasião deste Fes-
tival.

Seis pontos de acusação
serãg ¿P¡g5sntados, durante

as audiências que terão lugar
na Acadêmia de Ciências,. Às
delegações da Palestina,
.Á,frica do Sut, Chile e Viet
nam entre outras, apresen-
tarão testemunhas e docu-
mentos. O lugar da defesa
continuará vazio,, mas per-
mitir selii aos delegados de'
sempenhar o papel de ad-
vogado quando se julgar
oportr¡no.

Entretanto o Presidente
etlo¡le, tenente coronel
Mengistu Hailé Mariam,
apelou à juventude progres.
sista do mundo a apoiar os
jovens do 'seu próprio país.

Numa mensagem enviada

(Continua na paglna E)

Após a audiência qræ lhe
foi concedida pelo câÍrârâ.
da Presidente do Cqnselho
de Estado, Luiz Cabral, à
qual assistiu o camarada
Ä,bo¡bacar Touré, director-
-geral das Relações Econó.

Pcr ocasião do 25.' ani.
versário da grande revolt¡'
ção do povo cubano contra
a ditadura de Batista, o ca-
marada Luiz Cabral, Sþcre.
tário-Geral Adjunto do P.A.
LG.C. e Presidente dcr Con-
selho de Estado enviou um
telegrama de felicitações ao
camarada Fidel Castro Ruz,
Primeiro Secretário Comu.
nista e Primeiro .Ministro
da República Socialista de
Cuba.

No seu telegrama o câ-
marada Luiz Cabral apro-
veitou a ocasião para <rea-
firmar o nosso deseJo ar-
dente de ver desenvolver
cada vez mals as nossas
relações de amlzade, sollda-
riedade e cooperação no ln-
teresse dos nossos dols po-

vos fum4os nr¡ma base de
lusttça paz e dlgnldader.

Também, o camarada
Victor Saúde Maria, Comis-
sário de Estado dos Negô
cios Estrangeiros enviou
uma mensagem de felicita.
tações ao seu homólcrgo cu-
bano, Isidro Malnerca onde
renova o desejo profundo
de trabalhar no sentidcr de
reforçar as nossas relações.

FESTA NACIONAL
DA LIBÉRIÀ

Por outro lado o camara-
rledade e cooperaç:ão no lnt
da Presidente Luiz Cabral
enviou uma mensagem de
felicitações ao seu hmólo
go liberiano, William Tol-

(Conttnua na prglna t)

Gamarada Presidente recebe snv¡ado do BIT

Nõo - Alinhodos
Unanimidade arabe a respe¡to

da questõo do Pröximo Oniente
( Centrois )

o
Negociacões para ô abertura

duma chancelar¡a angolana em Kinshasa
1pó9.7)

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu ante-
ontem à noite em audiência,
no Palácio da Presidência,
Baba Djarra, conselheiro
especial para os assuntos
africanos do Bureau Inter-
nacional do Trabalho (BIT).

Esta organização interna-

cional é um dos organismos
especializados das Nações
Unidas, cuja missão essen-
cialé precisamente ade
assegurar a formação de
quadros que pos,sam garan-
tir assistência técnica aos
países em vias de desenvol-
vimento. (Cmtlnu¡ Da pá9. t)



Dos leitones

N soo futebolem
dese porto

O pðis

Chico Té
homenqgeodo
em Tombqli

Uma jornada interrm de

enfermagem, organ,zacla pe-

la equipa Ce en'fermagem
da Região de Tombalií as-
sinalou o acto, de homena¡
gem ao saudòso camarada
Francrsco Mendes.

A reterida jornada, qtte
contou com a ParticiPaçaio
de cooperantes cubanos, te-
ve lugar numa escola pli-
mária onde havia estudaclo
o Herói Nacional Chico Té.

Encerrou asessãooca'
marada Vascq Salvador
Correia, Presidente do Co

mité de Estado da Reg,ão
para S referir à importân-
cia da iniciativa e à vida
daquele que foi o camarada
Francisco Mendes, como
militante e dirigente do Pai'
tido,. No final foram distri
buídos prémios aos quatro
melhores trabalhos.

Terá início no próximo dia
4 <ie Agosto, sexta-feira, na
saia de reuniões da UNTG,
cm Bissau, o seminário so-
bre a avaliação do trabalho
de desenvoivimento comu-
nirário. No rcfericlo semi-
nário, que se prolonga até
o dia ll, participam equi-
pas das Regiões de Cacheu
e de Tc,mbali, compostas
por enfermeiros e agentes
sanitários polivalentes.

No primeiro dia do semi-

nário, que será inaugurado
pelo carnarada João da

Casta, Comissário de Esta-

do de Saúcle e Assuntos So-

ciais, a camarada Antónia
Mendes, responsável dos
assuntos sociais, farâ a

apresentação da agenda de
trabalhos, após o que serão
constituídas as equipas de
trabalhci e discutidos os re-

latórios apresentados pelas
equipas.

\¡árias intervenções pre-
encherão, por outro lado,
as sessões do seminário.
Assim, o camarada Comis-
sário da Saúde abc¡rdará o
tema <Os princípios do Par-
tici<.r> enquanto o camarada
Manuel Boal, secretário-ge-
ral daquele comissariado
debruçar-se-á sobre uPolí-
tica sanitária no país",

Desenvolvimento comunt tório
em seminório

' Gostaria, através desta carta dirigida ao jornal
oNô Pintcha> Ievantar um problema gue, quanto a

mim, servirá de exemplo aos dirigentes do Conse-

Iho Superior do DesPcrrto.

O Grupo Desportivo, Recreativo e Cultural das

Forças Armadas Revolucionárias do Povo (FARP)

foi convidado a participar nas comemorações do
terceiro aniversário das Forças Armadas Populares
de Libertação de Angola (FAPLA), que terá lugar
no dia 1 de Agosto na RPA.

Este grupo que deveria levar somente a sua

equipa principal de futebol, que participará num
torneio, resolveu também desenvolver todos os es'

forços no sentido <Je incluir na comitiva uma equi-
pa feminina de basquetebol. Isto para demonstrar
que na nossa terra não se jo'ga só futebol e que as

raparigas também praticam desporto'

Quanto a mim esta iniciativa do grupo das

FARP é bastante louvável, porque é a primeira vez
que uma equipa de outra modalidade vai jogar no
estrangeiro, e ,é a primeira vez que uma equipa
feminina, tormada por jovens da Guiné, vai de'
monstrar a sua capacidade fora do país.

Tenho a certeza que elas representarão condi-
gnamente o desporto da nossa terra. Mesmo que
não ganhem à equipa angolana, que deverá ser

bastante fcrte, não deixa de ser louvável a sua par-

t'cipação e espero que náo fique por aqui. mas
que haja uma continuidade.

O Conselho Superior do Desporto deve tra-
l¡alhar nesse sentido. Ao que me parece tem dado
muifa atenção ao futebol, esquecendo sempre as

outras modal,dades. Sei que há já formadas equi-
pas femininas e masculinas cle basquetebol, voleibol,
Andebol, futebol de salão e várias outras modali-
clades, mas o Conseihq Superior do Desporto não
lhes ¡êm dado o devido apoio.

Por isso, felicito o Grupo Desportivo Recrea-
tivo e Cultural das FARP, pois eie está de facto
interessado em levar o desporto para a frente para
isso tem feito todos os esforços.

Também faço votos parâ que a equipa femi-
nina de basquetebol clas FARP faça boa figura na
República Popular de Angola, como também a equi-
pa ¡:rincipal de futebol. Espero por outro lado que

o Conseiho Superior do Desporto coJneçe a movi-
mentarse a fim de organizar outras modalidades
para primeiro jogarem no país e posteriormente
representar a República da GuiirêBissau no es-
trangeiro, porque tenho a certeza de que somos
capazes disso.

MIKA LTMA

. H!¿. 19 anos, que ,se completarão no próxirno dia 3 de

Agosto, foi cometido o bárbaro massacre cle Picljiguiti.

Nessa data, já o nosso povo tomava consciência da
situação <le repressão que se abatia sobre ele e ¡'eivindi-
cava melhores condições de vida. Os marinheiros reuni-
ram-se e fizerram uma greve para exigirem melhores or-
clenados. Essa grevs foi respondida pelos colonialistas
com um hediunclo crime no cajs do Pidjiguiti, onde em
escassos minutos matararn mais de 50 trabalhadores e

cleixaram fericios cerca de uma centena.

O 3 de Agosto tem para nós um grande significado,
pois foi a partir dessa data que, perante a cruel acção
dos colonialistas, o nosso Partido decidiu enf¡'entar o co-
lonialismo de arrras na mão. Esta data nunca poderá
sair da mente clos filhos cla Guiné. No seu 19.' aniversá-
rio, o nosso jornal saiu à rua co¡n a seguinte questão:

* Que significado atribui ao 3 de Agosto? So'bre este
tema 2 pessoas respoJedem:

Horório de vednq dq cerve¡o nö CICER

Missão da AFA
deixou o nosso país

Sendo intenção da Com-
panhia Industrial de Cerve-
jas c Refrigerantes (Cicer)

não 'só vender os seus Pro-
dutos mas também gaÍar--
tir a existência desses Pro'
dutos em todos os estabele-
cimentos, foi decidido con-

verrcionar um horário para

melhor servir os seus clien-

tes. Isto porque os clientes
que se apresentavam diaria-
mente aos seus balcões Pa-
ra aquisição de cerveja e

refrigerantes era extrema-
mente elevado, sendo com"
pletamente impossivel aten-
cicr a todos, visto que ha-
via alguns que, por possui-
reni viaturas próprias, fi-
cev¿Ìm sempre beneficiacicls
enr reiação a outros.

Por <;utro lado a Cicer

,pecie aos seus clienes, quer
,plivados, quer as cantirias
ilos departarnentos cìo Esta-
do. <las empresas bem como
o corpo diplomático a
c¡bscrvarcm os horários,
para que nã.o gerein situa-

çôes difíceis ao Serviço de
Vendas.

Assim, no período da rla-
nlr6, das 8 horas e 30 mi-
nutos às 11 horas a Cicen
só atenderá os comercian-
¡cs. Às segundas e quintas-
-feiras avia os comerciantes
cujos cartões têm as verbas
números 42, 43, 49, 52 e 53,
às terças e sextas-feiras, as
verbas 100, 153, ló0 e 1ó5 e,

às quartas-feiras, as verbas
67,68, ll3 e 114. No período
cla tarde, das 15 horas e

30 minutos às 17 horas, só
¿itenderá as cantinas de de-
partamentos do Estado, e

de empresas e o co4po di-
piomático acreditaclo no
país. Aos sábados encerra
para serviços internos.

(

Deixou ontem de rnanhã
o ncsso paÍs a delegação
governamental da Repúbli-
c¿ Federal Alemã gue du.
rante alguns dias perma
neceu em B^ssau, em con-
versações coln uma comis-
são do nolsso Governo vi
sandq o €studo das bases
do acordo de coopcração
técnica e científica entre
os dois países.

À sua partida, o chefe da

delegação, Alexandre Torok'

embaixador da RePúbiica

Federal Alemã no nosso

paÍs, concedeu uma entre-

vista aos órgãos de infot'
'mação nacional. DÞPois de

salierrtar o clima de hosPi'

.taiidaCe que rodeou âs con-

.versações e que Permitiu
que os assuntos fc'ssem

mais aProfunclados, num

espÍrito de cornPreensão

mútua, terminaria afìrmanr

do QUe "Se Obteve urn pro'
gtecÊo cor¡siderável e que

as duas delegações deverão

apresentar relatórios aos

seus resPectivos governos.

Após a sua análise os doisr

Governos decidirão a assi'

datura de um acordg de

cooperaçãs nos domÍnios
técnlco e clentífico.

As conversações t.lveram

lugar.nc salão Amílcar Ca.

bral da Associação Comer-

cial e a deiegação da RePú-

blica da Guiné'Bissau foi
dirigicla Pelo camarada Ale

,xanclre Nunes Correia, Se-

cretáric-Geral do Coririssa.

riaclo de Estado dos Negó-

cios Estrangeiros, integran'
do a;r¡da técnicos de diver'
'sos Comissariados de Esta-

do.

Delegoçõo do BNG
preporo reun¡õo do FMI
ä do Bonco Mundiol

Partiu ontem para a ca-iratará de assuntos reiacic'
pital etíope, Adis.Abeba, nados com a próxima As'

uma delegação do nosso sembleia Anual do Fundo

Estado chefiada pelo cama l\{onetário Internacional e

rada Victor Freire Montei- do Banco Mundial, que será

ro, Govcrnador do Banco realizada em Washington

Nacio,nal da Guiné'Bissau, em Setembro próximo.
a fim de assistir a uma re' O camarada Victor Freire
união do Co,mité do Gi-upo Monteirs viajou acompa-
Africano do Bancq Mundiai. nhado do camarada José

Esta reunião que terá lu- Abrantes Lopes, Director
gar naquela cidade, de 31 dcs Serviços do Banco Na'
deste mês a 4 de Agosto, cional da Guiné Bissau'

Responde o Povo

Que significodo otribui oo 3 de Agosto ?
UMA VITÓRIA PARA O

Ntsso Fovo

Paulo Malaca (Paulino),
23 anos estudante - tra-
balhadcr. Todos os filhos
da Guiné e Cabo Verde, dc-
vem ter sempre vivo na me-'
mória o trágico aconteci-
mento de 3 de Agosto de,

1959. Apesar de tr:rem mor'
rido muitos filhos da Gui*
né, foi uma vitória Para o
nosso povo" Uma vitória,.
porque mostramos ao colc:'
nialismo que estavamos'
conscientes da situação em
que vivíamos, e tomamos
uma ini'ciatiVa para acabar'

com a 5ua oPressão. Temen

do que q liosso Povo avan'

çar.se com a greve' os co'

lonialistas massacraram e
mataram cruelmente mui-

tos filhos da nossa trra.
Mas isso não imPediu (aliás

r:stimulou) o desenvolvi

û¡ento da luta.

Foi a partir daí que, real'
mente consciente de que

'pela via pacífica não consc-
guiriamos nada de Positi-
vo, o nosso camarada Amíl-
,car Cabral mobilizou ele-

mento,s para o Parlido, e

assim desencadeou a luta
de libertação nacional, que

custou muito sacrifício e

muitc sangue, rnas nos con'

duziu, finalmente, à inde-

pendência.

UN{ GRANDE PASSO

Salifo Camará, 19 anos
esturl:¡rte. - O 3 de Agosto
de 1959, foi o dia em que

irmãos nossos se revoltaram
contra o regime opressor
colonial, reivindicando me-

lhqres salários. Desconten-
tes, os patrões chamaram
os poùícias que, jun'tamente
com tropas, assassinaram
muitos irmãos nossos que

lutavam por uma causa
justa.

Portanto, esse é um gran'
de dia para o Povo na Gui-
né e Cabo Verde. Porque
esses ncssos irmãos deram

um grande passo para o

desencadeamentq da nossa

revolução, que nos conduziu

à liberdade e independência.

Hoje 'se estamos, indePen-

dentes, é graças ao sangue

derramado por aqueles bra.

vos que não tiveram medo

de dar as suas vidas que

contribuiu para a nossa

liberdade.

PáSln¡ I cNô PII{TCHAr. Sábado, 29 de Julho de 1978



C¡bo Vende

Tribunql Populor do
ïleve lugar na Achadi¡ha

de Cima, o empossamentc,
dos membros do Tribunal
Popular daquela zona.

Os pioneiros abriram a
cerimónia cantando o Hino
Nacic¿ral para seguidamen-
te os Juizes _ do novo Tri-
bunal Popular prestar€m
juramento de honra.

Após os pioneiros terem
lido u¡na mensagem de res-
peito e admiraçãcr pelos
Tribr¡nais Populares, o ca,
marada Manuel Pereira Sil-
va, reqpotrsável do sector
urbano da Praia, interveio
para situar a participação
popular no contexto do de-
senvolvimento social, eco-
nómico e político do paÍs.

rNas vésperas do III AnL
ver¡árlo da nqssa Indepen-
d¿nd¡ l{acfolal e slgntflca-

Com a experiência de três
anos de trabalho da JAAC,
em Cabo Verde, experiência
que, apesar de todas as suas
iusuficiências, poderemos
cousiderar positiva, e com
a própria experiência do
Partido no t¡abalho no seiq
da Juventude, ános possí-
vel realizar hoje, e em mol.
d€s totalmente diferentes,
a I Conferência Nacional da
JAAC.

O PAIGC, desde a sua
formação, deu a maior aten-
ção à Juventude na qual
sempre viu o futuro da nos-
sa luta. Todos quantos past
saram pelas zonas liberta-
das da Guiné, puderam com-
provar o que afümamos e
constatar que o Partido da-
va -no c¡¡mpo da educação
e formação dos nossos'jo
vens umg atenção idêntica,
igual ao que dispensava pa-
ra manter operacional as
Dossas forças armadas. Is-
so, evidentemente provinha
da sua concepção de luta.
A concepção de luta do nos-
so Partido é que a luta de-
ve ser global, deve ser exen
cida em todos os do¡nínios
simultaneamente. Tanto no
domínio político, militar,
económico, diplomático, o
nosso Partido procurou de
senvolver uma acção con-
junta que permitiu a nossa
vitória sobre o colonialismo
português.

lodos sabem do amor e
dedicaçãq do Fundador do
nosso Partido para com as
crianças da nossa te¡Ta, que
chamou as flores da lùta
que travávamos contra o co!
lonialismo.

Às nossas crianças foram
organizadas e jardins fun'
cionavam sob as bombas
inimigas (...).

lomo posseAchqdinhq
tlvo dar-se mais um passo

para a sua consolidaçâo.

Iæmbremo-nos de que uma

das teses para o III Co¡-
gresso do PAIGTC foi cPara
a consolidação da nossa
independênciia praticar una
polltlca de democracia na-
clonall revolucionárlar. Ain-
da mais adiante o camara-
da Manuel Pereira, a pro-
pósito da I Conferência
Nacional da JAAC, salien-
tou a atenção que os Tri-
bunais Populares devem
dar aos problemas da ju-
ventude e exortou esta pa-
ra nestas férias passar a
outra escola, par¿icipando
na alfabetização, arboriza-
ção, campanhas de limpe-
za, etc., aliando a prática à
teoria, para que esta seja
confcrrme a nossa realidade

dizer, se comparássemos a
organização do nosso Parti-
do com partÍdos de outros
paÍses já corn mais anos de
existência, podíamos chegar
à conclusão que quase todo
o Partido na Guiné e Cabo
Verde podia ser uma orga-
nização da Juventude. En-
travamos com 15 anos no
Partido, hqje essa idade é
a mÍnima para entrar na
Juventude Africana AmÍlcar
Cabral. Por esta razão úo
poderia existir durante a
luta uma organização juve-
nil independente. (...)

Esta Conferência reveste-
-se de particular significado
para a vida do Partido e do
nosso Povo na Guiné e Ca.
bo Verde.

Apenas escassos meses
decorreram após -a realiza-
ção do III Cong¡esso do
PAIGC, aconteciménto que
pela importância das suas
decisões, estamo*s. convenci-
dos representará um marco
importante da nossa histô
ria. A Conferência deve ter
sempre presente as decisões
do III Congresso no decor-
rer dos trabalhos, pørque
esta co¡rferência, ao mesmo
tempo que é uma cons€-
quêrrcia das orientações de-
finidas pelo III Congresso
Para as orgâni7ações de mas-
sas, deve rE)resentar, por
outro lado, r¡m meio para
a materializaçâo do progra-
ma geral de acção traçado
pelo Congresso. (...)

:A JUVENTTJDE (
É A AIJTVANCA
DAS TRANSFORMAçOES
socIAIs>

Todos sabem, camaradas
que não há verdadeira trans.
formação social que não
teriha a Juventude como
alava¡rca. É, a juventude a
camada da população mais
receptiva às ideias ngvas;
aquela que está mais dis-
posta a r-e-alizar o novo. Tal-
vez nâo exageremos se dis-
sennos que o futur-o do prc-
cesso em curso rur Guiné e
Cabo Verde depende da
nossa acção junto da Juven-
tude das nossas terras. Con-
formeéaformaçãoeedu-

e às necessidades funda-
mentais do nosso povo.

Usou também da palavra
o Juiz do Tribunal Regio-
nal de Scûavento, para des-
tacar a impor¡ância que os
Tribunais Populares assu-
mem nas preocupações do
Ministério da Justiça quan-
to à implantação de uma
justiça nova no país, ga-
rantindo aos JuÍzes popula-
res todo o apoio
bom desempenho
tarefas.

Referiu-se ainda a dificul-
dades que certamente hão-
-de surgir mas que serão
supridas com a experiên-
cia eue se vai acumulando,
e desejou bom trabalho aos
Juízes emposSados.

Finalmente, o Juiz-Presi-
dente, camarada Joãcr Bap-

cação da Juventude, as de.
ferenças ideológicas, os jcr
vens poderão transformar-se
em revolucionáriqs ou então
degradarem se, abraçando o
caminho da indeterença,
mesmo da reacção. Daí a
importância da nossa orga-
nizaçáo juvénil, a JAAC, so'
bre cujos ombros pesam
enorrnes responsabilidades,
que estão bastante bem sin-
tetizadas no relatório que o
camarada Aristídes Pereira,
Secretário-Geral, apresentou
ao III Congresso do PAIGC.

Várias razões concorrem
para a situação actual da
organizagão dos jøvens, en-
tre eles a própria realidade
histórica que vivemos depois
da independência. Vimos
que quase 'todos os quadros
do Partido são jovens; que
muitos quadros do Partido
foram para o Estado. A pró.
pria organização do Partido
sofreu uma quebra nesse
período que se seguiu à in-
dependencia. Vários quadros
foram quase exclusivamente
absorvidos pelo trabalho do
Estadg, e nr¡ma altura em
que a organizaçãa do Parti'
do ainda não era sólida, pois
dispunfu. apenas {e um ano
de existência, de trabalho
organizado em Cabo Verde.
Faltando quadros
ao Partido, dificilmente po
deria ter quadros parafazer
avançar a organização de
Juventude.

tista Gomes, em nome dos
seus colegas agradeceu à
população pela confiança
neles depositada bem coms
ao Partido e ao Estado, não
só pela sua presença no
acto, comc, também pela
grande aten@o que vem
sendo dada à particþação
das massas populares na
defesa dos seus próprios in-
teresses

Referindo-se ao ccrmbate
à desordem pública e à ir-
responsável danificação de
bens públicos, como escqF
las, etc., diria em determi-
nado passo da sua interven-
ção: (vamos aprender e
av¿u¡çar, para que a Justiça
avance em Cabo Verde una
.Justlça do Fovo e Para o
Povo, Justiça nova, real, sem
padrinhos, sem cunhas, sem
gorJetas, sem parentescosD.

Houve factores qus não
permitiram até agora um
desenvolvimento normal da
organização da Juventude.
É, certo que os elementos
mais jovens, muito dinâmi-
cos que já constiuiram a
neruura central ds Partido
nãq se puderam dedicar à
Juventude. A fraqueza eco-
nómica, a falta de chuvas,
tudo isso uão nos Permitiu
meios para fazer grandes
campanhas de trabalho vo-
luntário que, ao mesmo terrL
po que representa um aferþ
dor dos sentimentos revolu-
cionários da juventude, Per-
mite mobilizar outros jo'
vens. Na nossa situação,
ainda nãs pudemos fazer
grandes campanhas. A alfa-
betização é ainda um pro'
blema. Mas sabemos que
noutras terras, quando se
desenvolveram grandes cam-

panhas de alf.abetização, hou-
ve meios importautes pos-
tos à disposição dos jovens
pelo Estado. Elementos da
população também arcaram
cotrn responsabilidades re'
cebendo os jovens em sua
casa, alimentando.os duran-
te todo o tempo necessário
para procederem ao traba'
lho de alfabetízaçáo. As nos-
sas famílias não estão em
condições de alimentar os
jovens. Dificilmente cofise-
guem sustentar'se, como
agora exigir deles, Por exem-
plb, que recebam mais um
jovem para os altabetizar?

AMILCAR €ABRAL

A prâtica revolucionâria

para o
das suas

" Os iovens constituem
q nervurq centrol do Pqrtido"

- lntervençõo de Olívio Pire¡ no Conferênciq do JAAC
Como a seu témpo noticiamos, realizou-se em Cabo

Verde, na ilha dcr Fogo a primeira Conferência da JAAC.
Devido à sua importância transcrevemos a seguir a iuter-
venção do camarada Ollvio Pires, membro do CEL do
Partido e secretário do CONCV, ctnde faz reàlçar a impor-
tância dos jovens como alavanca de transformações se
ciais e nas tarefas da reconstrução nacional.

A portir de Junho

Novo prozo
poro diplomos legois

eais é, para todos os efei'
íos, a dä publicação, sendo
a divergência entre o texto
decretado e o Publicado, rec-

tificado pelo Secre¡ário-Ge-
ral do Governo, mediante
declaração inserta do Bole-
tim Oftcial.

As dúvidas e os casos
omissos serão resolvidos
por despacho do Primeiro
Ministro, ficando revogada
toda a legislação que con-
trarie o presente diplørna.

Um despacho do Primeiro
Ministro estabelece as nor-
mas quanto à distribuição
dos Boletlns Oficlais para
que os mesmos possam
chegar em tempo útil ao
poder das entidades respon-
iáveis nas diversas ilhas.

O entusiasmo com o qual as massas populares

acolheram este Congresso e todas as inicia¡ivas que

o acompanharam ou lhe sucederam foi uma prova

suplementar da consciência política do nosso povo.

A aplicação prática das resoluções e decisões

do nosso Congresso, permitiu-nos realizar prc,gres-

sos notáveis nb decorrer do ano de L964, que trans'
formaram significativamente a situação do nosso
país. Por øutro lado, submetendo as deficiências
e os erros cometidos no seio do Partido a urna

crítica severa e a uma autocrí¡ica sincera, o nossc/

Ccrngresso determinou as medidas necessárias à
eliminação dessas faltas. A nossa organização tor-
nou-se assim,.no decorrêr de 1964, rnais forte do
que nunca,

Entre as principais realizações efectuadas em

19ó4, citamos.

l. No plano polltlco e adminlstratlvo 
I

I

- Reorganização do Partido tan'to na base como-

a nível dos órgãos dirigeirtes. Criação efectiva dos

comités de secaãcr e outros organismos locais de

direcção do Fartido e transformação dos departar

mentos do Comité Central, de maneira a adaptá-los
às novas exigências da nc¡ssa vida e da nossa luta.
Nas regiões libertadas, passagem do poder para
os órgãos locais e criação de Comités especiais

de administração (estado civil, justiça, instrução,
saúde, etc.);

-Refcnço do trabalho político junto das mas-
sas populares com o fim de elevar sempre o nlvel
de consciência política, nomeadamente nas regiões

ainda não libertadas; Cabo Verde, onde, podemca

afirmá-lo, a quase totalidade dos jovens trabalha-
dores e estudantes estão agora prc/ntos a seguir
as palavras de ordem do Partido e a bater-se pela

independência. Este facto permit€-Dos €îcârâr num
próximo futuro uma transformaçãcr profunda da
luta nesta parcela do território nacional: a passa-

gem à luta armada;

-Liquidação 
das manobras do inimigo tenden-

tes a dividir e desmobilizar o nosso povo pela
criação de movimentos fantoches.

2. No plano mllltar

- Reorganização da luta armada, nomeada-
mente pela reestruturação e redistribuição das nose

sas forças armadas e pela criação de comandos
inter-regionais e dum órgão central de direcção
da luta armada (o Conselho de Guerra);

- Criaçãcr das Forças Armadas Revolucionárias
do Povo (FARP) englobando a guerrilha, as rlilícias
e o exército popular. Passagem à acção de várias
unidades do, nosso exército popular, facto que,

aliado à intensificação da acção dos guerrilheiros,
desorganizou completamente os planca do inimigo
para esta seca;

cO PÀIGC É UM PiIRTIDO
DE JOVE¡{S

O Partido em si era uma
organização de jovens. Com
quinze a¡ros, já se podia en-
trar nq Partido, e vários- fo'
ram os jovens que entra'
îam mesmo nessa idade; a
sua direcção é jovem. Quer

Convindo estabelecer um
novo prazo para a entrada
em vigor de tcrdos os diplo-
mas þgais, nos termos do
Decreto-Lei n.' 47/78, de 7
de Junho de 1978, aqueles
salvo disposi@o em contrá-
rio, entram em vigor em
tcrdo o país, no Prazo de
cinco dias, a contar da data
da sua publicação no Bole'
ttm oftclal.

Na publicação dos diPlo-
mas lègais seguir-se-ão ao
texto do seu disPcrsitivo, as
assinaturas do Governo, a
referência à data da Publi-
cação, da promulgação e à
ordem de publicaçãcr, com
a assinatura do Presidente
da República.

A dàta dos diplomas le

Sóbado, 29 de Jr¡lho de l9lt rl{ô ?I.ltlCEAr Parb



Fóbrico de CerÔmico ortístico de Plubó

Assimilor cl técnicq
sos elementos trqd¡cionqis

Repo om

A Fábrica de Cerâmica

Artística de Plubá, situada

nos arreclores do Bairro de

Plubá, é uma Pequena uni-

dade fabril, cujo objectivo

principal consiste no fabri-
(ro, num futurcr Próximo, de

peças artesanais guineen-
scs e cle loiças utilitárias,
s,r-¡bretucio Para as neecssi'

dadcs internas, destinando-
-i9 Os .excedentes à expor-
tação.

As suas instalações que se

(rncontram actualmente na

tltse de acabarnento' ocu'
pirm uma área de aProxi-
niadamente seis hectares,
pf(:vendo-se que o seu ar-
rarique, dentro de dois me-

ses.

Entretanto, o começo das

s;ar; actividades que tinha
sicir Programado Para mais

ceúo. Mas surgiram vários
faciores que originaram to-
da esta demora. Citemos
acui, a título de exemPlo,

al¡+rns desses factores: falta
cie material no nrercado in-
tetno, tornandc-se necessá-

riri ir adquirí-lo nos rrlercâ'
dos externos, e as várias

aÌ lerações que o técnico ccto'

perante Português José Mar-
rlues tem vindo a fazer de-

pois da sua vinda Para o
país, e que se devem ao fac-
to de os Primeiros traba-
lhos feitos Pelo emPreeitei-
ro e c)::técnico da Fábrica
de Bandim, mestre Bento,
terem carácter bastante
precário e estarem ultraPas-
sados Para o Projecto em

vista, segundo nos afirmou
c, técnico José Marques, que

é também Presidente da Di'
recção da Associação Por-
tLrglresa de Cerâmica.

Para além dos cinco oPe-

rários (três serventes, com

um vencimento de oitenta
per:os diários cada, um Pe-
dreirct, que aufere 130 Pesos
por dia, e um electricista,
que é funcionário do Co'

missariado do Comércio e
Artesarìato) que estão a ul-
timar os trabalhos das al-
terações aPcrntadas Pelo téc-
nico José Marques, traba-
lha,m já nela, quatro artis-
tas princiPiantes' Estes têm
vindo a fabricar manual-
mente Peças de grande va-
lor, em estilo característico
do país, mais ProPriamente
ne estilo manjaÇo seguindo
a orientação do técnico da
Fábrica, que esclarece todas
as possíveis dúvidas sobre'

as ûécnicas de cerâmica.

Sobre o recrutamento de'

pëssoal, disse'nos o director
do Àrtcsanato, camarada
Augusto Trigcr: "Nãlo teÛtos'

praticarnentc Problemas ne-
nhuns quantc) à aqulsição
do Pessoal artífice, Pois
existem bons raPazes dis-
posloq a aPrenderem con-

nosco e dotados de uma
grande habiüldade, a qual

Ihes permite assimllar facil-
mente as novas técnlcas que

lhes são rnlnistradas>' O

técnico José Marqu€s cotr-

firmou estas declarações,

embora frisando qlue, com

ver o arco'íris de cartaíes
issø, destacando os nomes

dos jovens Leonardo Lima

e Amissão Lima, cujas ida-

des são re$ectivamente de

13 e 16 aûos. (Estes rapa':zes

clá gosto:änsinar Pois con'
seguem åssimtlar com facl-
tidade todos os''ensinamen-
tos>. O técnico José Mar-
ques frisou no entanto que

ao destacar estes dois, não

pretendia desmerecer o tra-
balho dos restantes-

O Pintor Augusto Trigo
esclareceu-n o s entretanto
que Amissão Lima é da sec-

ção de Pintura e Leonardo

Lima é artífice, tendo já si-
do feita uma Prc4rosta PaÍa
que este úItimo vá a Por-
tugal esPecializar-se na arte
de cerâmica.

A Fábrica tem um guarda,

cujo vencimentcr é suPerior

a 2800 pesos.

MAIERIAI- E,XISTENTE E
C{}MO FUNCIONARA

A matéria Prima de Cerâ-

mica de Plubá é a argila,
um mineral não metálico'
Quando é arrancada do sub-

solo trás sempre imPurezas
em matérias inorgâncias,
exigindo Portantc, um trata-
nento adquado. Para este

fim, existem naquela Fábri-
ca, dois tanques: um Para
remolhar e desfazer o barro
extraído do subsolo; o cru'

tlo, comPlementar' do Pri-
rneiro, é onde o barro Passa
por uma Peneira de malhas

finíssimas, ncr qual ficam
clepositadas as ditas mato
rias inorgânicas, deixando
sorlente Passar a argila' Es-

ta fica dePois com a gra'

nometria certa, que Permi-
te a elasticidade necessária
para ser trabalhada nos di-
versos sectores fabris'

Depois de todo o barro
ter passado Para este últi-
nlo tanque, fica em repouso

clurante algum temPo, a fim
de lhe ser extraída a maior
parte Possível de água' Pas-

sa em seguida Para uma

eira, que é um tanque de

reitcrcic¡ bastante baixo, cc-

berto de tijolos de barro à
vista, Para que a humidade
seja absorvida Pelo tijolo e

a restante por evaporação'
Daí se obtém a Pasta já de-

viclamente preParada que é

depois armazenada' Essa

q*Sta é consumida na Pro-
clùcão de Peças fabricadas
na roda de oleiro e numa
ináquina denominada "Jau'
ler, onde se Produzem Pra-
tos, tigelas, chávenas, ta-

chos, etc.

Está a ser mcrntada a sec'

ção de gesso, onde se Pro-
cessará ao fabrico de for-
mas, tanto de Peças de ar-
tesanato como das rgstaû-

tes.

Para que a esPecializa@o

dos artífices seja a Profun-
da possível, estes começam
por aPrender, com o técni-

io José Marques, a ar-te da

Cerâmica, descle os temPos

mais remotos at'é a tecnolo-
gia mais avançada.

Iodos os moldes que os

artistas estão a fabricar de

rnumento, manualmente se-

rão, mais tarcte, Produzidos
por aParelhos electrónicos
que ainda não Podem fun-
ci<¡nar devido à falta de ins-

taiações eléctricas.

Segundo o técnico José

Marrques esta é uma das

principais dificuldades da-

quela fábrica' No entanto, o

método de ensino tem du-
pta utilidade. O artífice en-

cire os moldes com o barro,
alastra-o, Por ser obrigado
a iazer as aPlicações neces-

sárias à mão. No Processc'
mais avançado estará iden-
tificado com toda a tecno-
logia inerente.

Os moldes já devidamen'
te preParados, estãc, Pron-
tos a ser utilizados, quando

o processo electrónico, alta-
mente rentável Puder fun-
cionar.

Para que a Produção de

barrotina, ou barro em sus-

penção obtido Por Processos
químicos, existem naquela
fátrrica duas máquinas: a
primeira e "Moínho de Al-
singue', é forradc, a granito.

Este moínho tem, no seu

intcrior, .<eixos da Praia>
q'rc- desfazem Por comPleto
a matéria Prima que, de-
pois, vai parar uma Peneira
vibratória, onde ficam tc¡dos

os resídubs de matérias
inorgânicas, ficando assim
com a granometria certa'
Essa barrotina Passará Para
a secção de enchimento, on-
de os moldes em gesso, de'
vidamente secos, a recebe-

rão, conseguindo com este
processo a concePção de

múltiplas peças, com bas-
tante ra'pidez.

Depois de obtidas as ditas
peças, as mesmas ficarão
durante o tempo necessário
expostos ao ar ou, se neces-
sáric¡ serão introduzidos na
estufa. DePois de uma re'
sistência necessária, Passa-
rão à secgão de acabamen-
to. Aí serão rebarbadas, ti-
ra<los os Pequenos defeitos
e ao mesmo tempo, decora'
d¿¡s. É o caso dos moringos,

os Potes, os cones. Essa de'
coração será feita com base

nos conhecidos recortes, que

f.azem jâ Parte da decoração

tradiciønal do objecto de

barro. DePois de totalmen-
te acabadas, irão novamen-
te Para a estufa, onde se

Asslmllar a técnica aos elementos tradlcionals' Na gra-
^"ütä, "i.Juri* táiti"ã"i por pro""ssos tradicionais

processará à secagem total'

Far-se-ão ainda reProduções

<ie Pelicano nalú, que será

fuluramente o símbolc, do

Artesanato Cerâmico da

Guiné-Bissau.

A primeira cozedura de-

nomina-se enchocamento

processa-se a uma temPera-

tura mais ou menos eleva-

da, consoante a'aPllcaçâct

das peças fabricadas' Aliás'
'o tratamento é muito im-

Þorlante, Pois algumas Peças

serão cozidas a uma temPe-

ratura mais baixa, Para Po-

clerem ser Pintadas e vidra-

clas. Só dePois disso volta-

rào novamente ao forno Pa:

ra serem cozidas a maior

temperatura, Paia uma Per-

feita fusão de tinta e vidros'
Ora, falando de tintas e

vidros é oPortuno debruçar-
mo-nos sobre outrq sector
fabril de alto relevo artís-
tico, a secção da Pintura,
onde os resPonsáveis Pela
fábrica esperam criar ver'
dacteiras obras artísticas de

pintura manual Por artistas
a especializar.

PRINCIPAIS
DIFICULDADES

Para além das dificulda-

des já aPcrntadas e

várias outras. Vejam

exemplo: um dos dc

nos existente na

apanhou um toque b

forte, na altura do

c¡re; toda a sua es

ficou abalada. Asl

TECNOFOR, luma

de Cerâmica Porl
onde todo o mater
equipa a nossa fáb
Cerâmica foi adquir
rá que mändar um
pa.ra a reparar.

Por outro lado, r

problerira do furo' <

Economia (conclusôo)

O popel dos cooPerotivqs de consumo no cornérc

concluimos neste número a pubricação do artigo Por seu üÍro, os

dcr .Voz di Povoo .oi,"-ã' "oop"tãti"u' 
de consumo e nos com orientação I

o seu pa'pel ,to 
"o*¿'"io-internã 

dos países em desen- sista têm procurado

volvimento.Nestaúltimaparte,oarticulistafocaointe-ocampode:acção
resse dos gcrvernos ¿"ãJ p"i*s no sentido de estimu- mércio privado e fa

lar a criação de cooperatiuå' "o 
seio das populações' ao a criação' de coope

mesmo tempo que tentam limitar a acção åo cc'pércio Tal tentativa' em l

privado. 
ur.¡¡¡ r^¡¡¡^!e^ e e-'-- -- 

låÏ,i "äïtáii"rl¿

Ainda temos que, na vêm empreendendo esforços onde o !tdo. t::

*uio, purr" dos pãíses em no sentido ã" "rti-,rru, 
u ;ä:îff::ttiååj"" 

t;
vias de desenvolvimento, os criação das cooperativas' interno, implicou a:
camponeses formam a es- Pelo contrário, thu*T,1 üza@o de médias e

magadora maioria da popu- atenção para a -necessidade nas empresas' cor
lação. de uma (reed-efinição) que cujos deientores sá

Com efeito, essa grande se adapte às diferentes rea- deiados aliados na
massa deveria, em princí- üdades, reforçando. as .me- ti-imperialista.
pio, estar também interes' dictas práticas e visando a

iada na formação das coe' criação e desenvolvimento Contudo, a con

perativas, náo fosse o atra- de um sector coopèrativista entre o médio e o
io cultural a que foi vota- forte. Sublinha-se que à via capital, tidos em ¡

da. P¿rra além disso, a fra- cooperativista tem vindo a como aliados contr

æa ca.pacidade de compra, ser adoptada por diversos minação estrangein
a dispersão das casas e a regimes, independentemente poder progressista i

dificuldade de vias de aces- das suas opções de desen- inevitável. Abertam

;:, ::iîf:ì.#ärttäî 
vorvimento sócioæconómi- não, o canitar nrivl

rnitação. Naturalmente, soluções nifestsu-se semPft

No entanto, tais, limita- diversas foram procuradas as medidas prof

:nri¡:*"*,11**:: å:'"":åT.ffä,,",::*3ï e diricurtaramsis

moralizar os governos que políticas' mente o controle
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lnternacional

Nõo - Alinhodos

BELGRÀI}O - Os mûristros dos Negóclos Estrangei.
ros dos países Não-Allnhados contlntiafan'na ¡nanhã de
ontem o debate geral, em dois comités - o polítíco e o
econó¡niço, nos quais.se examinam a declaração e o pro-
grama de acção que deveqão ser adoptados no final da
conferência-

Unqnim¡dqde órqbe
(I respeito dq questõo
do Fróximo,Oriente

Até esta altura fornecimen-

to da água à fábrica tem

sido complicado. Umas ve-

2s-{, são os bombeiros da
capital quê a fornece. Mas,
quando isso não acontece,
levam-se os tanques ao Co-

missariado do Comércio e
Artesanato, para encher.

Ela prebisa também da
colaboração do Departamen-
to de Recursos Naturais na
indicação dos sítios onde se
pode recolher barro. Aliás,
já se têm feito reccilhas em
Bafatá. Mas este barro ain-
da não foi submetido a en-
saios. Espera-se fazer novas
recolhas em Gabú e em .

Biombo.

Os ministros áraþeç Pedi-,

raru ontem aos países Nãoi
-Alinhados para empreende-

rem uma.acção com vista à
convocagão de:' uma sessão .

extraordinária da Asseni-
blcia das Nações Unidas
consagrada a questão:paies;
tiniana. Esta.sessãs teria
como ob;jëctilo encorajar a
aplicäção das'resciluções das
NaçõeS Unidas relativas à
<r'etirada ìe Israel. dos ter¡
ritórios palestiniânos,e ára.'
bes e à realização dos direi-
tos nacionais inalienáveis do
povo palestiniancrr.

Isto foi confirmado oì1-
tem, no termo da ¡s rni¿e:
de dois dias de ministrca
ár'abes dos países Não-Ali-
nhados que participam na
confeiência de Belgrado.
Esta exigência está contida
numa resolução única sobre
a questão palestiniana que
as delegações árabes envial
ram à cønferência.

Entretanto, os jornais ju-
goslavos sublinham a at-
mostera tolerante da confe. .

rência, na qual se afirmam
as orientações essenciais e
a opção do movimento dos
Não-Alinhados e na qual se
cxpõe, abertamente, as con-
çepções e as opiniões da si-
tuação. das relações entre:
os Não-Alinhados.

, A imprensa jugoslava deu

'grande pùbtiçidade acr aceÍ-

, do árabe conseguido em

Belgrado sobre a unanimi-

. dade da solução da crise no

Próxirno Oriente e da ques-

tão da Palestina.:.'
Apreciando ..crs resultados

' do desênfolar da conferên-
cia até agcì:a, o jornal de
Belgrado. <lPolitika> assinâla
a exidtpncìa cle um largo
acordc¡ no movimento e o
d.esenvoit'imento da política
e da o.rientação até aqui no
movimento dos Não-Alinha-
dca.

Como ilustraÇão das cir-
cunstâncias n¿s . quais,se
realiza å,.'conferência, a <Po
litika" de Belgrado salienta
as apreciações do ministro
tanzaniano: <O resto do
mundo segue com atenção
a nossa sessão em Belgrado,
como.se uma rnáqulna in-
ferna'l estlvesse em actlvl-
dade dos pés do movimen'
to Cc Não-Allnhamento, que
pode -explodir a qualquer
momentô e volatlzar em nril
bocadoi o.nosso movimen-
t-o¡ Se esta é verdadelramen-
te a sltuação, trata-se então
nesta reunião da nossa pró
E rla e)nsrencta como naçoes
livres e homens liwes>. Mas
a Tântfulia ionsidera que cr

m<.¡vimento do Não-Alinha-

mento que (tem uma im-

portância particular para os

assuntos mundiais> possui

uma forma para ultrapas-

sar as actuais dificuldades

se ela permanecer fiél e se

reafirmar as ideias e os
ideais do møvimento, e se

ela luta por eles com deter-
minação, com força e vigi-
lância.

Na conferência, o grupo
de redacção que trabalha no
quadro do comité económi-
co sobre u ¡4¡¡¡qnização
cloS textos de dois docu-
mentos relativos ao proble-
ma ecouómico, continuou
ontem de manhá os seus
trabalhos. Resta agora har-
monizar as posições sobre
os problemas da energia,
nomeadamente sobre a uti-
lização da energia uuclear.
Alguns pafses pedem a afir-
rnação, neste domÍnio, do
princí'pio da livre utilização
da.energia nuclear.

As posições sobre outros
cap.Í-tulos da declaração co.
mum, relativos à necessida-
de da formação de um con-
sclho particular de países

¡rrodutores de matérias pri-
mas e do fundo especial pa-
ra a estabilização dcis pre-

ços e a formação de reser'
vas ,de matérias primas¡ fe

ram .relativamente depressa ..

harmonizadas anteonteffà
tarde.

A srtuaçao trnancerra no

rnundo, soubese de tonte .

<¡ficiosa, foi objecto de tro-

ca de opiniões anteontem à

tarde no grupo de redacção
do comité económico. Espe:.
ra-se que a conferência. de
Belgrado convide tcrdos os
países industrializados a
cumprirem as suas obriga-
ções para çorn a ONU con-
cedendo 0,70 por cento do
seu procluto nacional bruto
Irara a. ajuda aos países em
vias de desenvolvimento.

FOI,IS.{RIO
EM BELGRAI}O

Uma delegação da Frente
P<¡lisário encontra-se actual-
mente em Belgrado, afir-
rnou€e anteontem de fcmte
d.iplomática árabe no centro
Sava da capital jugoslava
onde se çealiza a conferên-
cia dos Nãc-Alinhados.

Esta delegação teria sido
advertida pelas autcrridades
jugoslavos, acrescêntou-se
da mesma fonte, a não se

deslocar aos locais da con-
ferência. De ¡nor-ngq1g ela
permanecerá confinada a
un:a grande hotel de Bel-

'þradcr onde se encontra hog

pedada.

Segundo uma outra fonte

rúo confirmada os repre-

sentantes da Polisário te-

iiam chegado a Belgrado

ao mesmo tempg que o Prs
sidente argelino Houari
Boumedienne.

,, Em Havana, Fidel Castro
. chefe de Estado cubano de
clarøu num discurso prct.
nunciado na quarta-feire
que o movimento dos Não
-Alinhados devia caracteri.
zar-se pela qualidade anti.
-imperialista dos seus mem.
bros e não pelo seu númrcro

"Cuba é um país não-ali.
nhado porque náo pertenc*
a nenhum bloco militarr
'acrescentou Fidel Castro.

Pará o chefe de Estadt
'bubano, o movimentq dor
"N¡ic-Aliuhados deve ser
(uma força anti-imperialis
ta mundial,,progressista, ca.
pàz de influenciar positiva
mente a política mundialt
sublinhando que Cuba er¿'unr dos fundadores do mö

' vimento dcrs Nãc-Aliúhados
Fidel Castro indicou qr{
fora nesta prática que <

movimento tinha sido fur¡
dado e que não se poderir
cónceber oriträ. ; (FP
Tanjug)

GrRo do: polses em desenvolvimento e
or

,.
Psssogelros oferecido

oís iovens qm¡gos suecos
BErco de
oo nogsolação das mercadorias pelg

Estado.

Efectivamente, esse con-
trole só foirpossível nos ca-
sos em que se verificaram ,

a criação de um sector do
comércio grossista estatal e

., a formação de cooperativas,
não obstante o dispêndio
material e humano que isso
implica (construção e ape-
trechamento'de armazéns,

¡ 
conhecimento do mercado,
quadros com experiência
gestionária, etc).

, A existência de um sectorf:/ estatal do comércio grossis-
ta pode constituir para o
movimento cooperativista
uma situação nova, e, em
circunstâncias determina-
das, é mesm6 possfvel 'a
formação de um sector
grossista cooperativo (se
bretudo quando esta funçäo
não é exclusiva do Estado).

Em situações . 'semelhan '

tes, as cooperativas podem
ocupar uma posigão. domi-
nante, em particuiär ao'
nível do comércio retalhis-

ta, uma vez que contem com

o apoio jurídico, material,
'financeiro e técnico do Es-

tado, político e .rnoral do.

Partido e. Organizações de
Massas. Assim, a sua impor-
târ¡cia estima-se sob vários
aspectos:

- Tornam-se um instru-
mento impórtante de mobi-
lização política e de educa-

ção de massas á começar
pela realização de trabalhos
voluntários e campanhas de
alfabetizaçáo e indo até à
criaçãq de escolaS e institu-
tos técnicos (exemplos em
países como a Itália RDA;
URSS, etc);

.;- Acumulam fundos¡ pela
realização ¡'acional da prá"
ticä comercial, que inves-
tem em dete¡minados ra-
mos da produção € n.o sêc=
tor dos serviços, ultrapas-
sando assim os limites da
distribuição de bens para.
se tornarem u¡n factor de
aumento do Produto inter-
no bruto.

Mede 22 metros da proa
à pôpa e desloca 79 tsnç
laclas, mas não 'é apenas
um barco de carga: é um
testemunho flutuante da so-
lidariedade de um povo dis-
tante é diferente, forjado
por mais de um ancr e meio
de trabalho entusiástico,
que reuniu cerca de 300 jo.
.vens .estudantes e trabalha-
dores suecos.

Quatro dèles chegaram a
Bissau na passada terça-
-feira, tripulando o "WestFjord,;, ùm velho barco de
carga de Gøtemburgo que
tem , passado os últimos
anosì da sua já bem longa
vi<la ao serviço de um gru-
po 4e pesquisas de biolo-
gia marítima da Universi-
dade. de Gotemburgo. Pois
o oWest Fjord" veio até nós
para trocar a sua nórclica
bandeira pelo pavilhão da
noss¿ jovem república: tra-
ta-se, de uma dádiva do
grupo, ccrnstituído esponta-
neamente há ano e meio,
com.o único objectivo de
materializar em algo de
palpável e de útil a sua sG
lidariêdade para com a lu-
ta dci ncrsso povo.

A compra do .West

i:jord.,; importou em 50 mil
coroas suecas (cerca de 500
mil PG); e as reParações
que lhe permitira¡n enfren-
taroaliorriarealonga
viagem - apesar de terem
sido executadas colectiva-
mente por todos os simpa-
tizantes da iniciativa
custaram quase outro tan-
to. Todo esse dinheiro, e
ainda o necessáric, para
aparelhar o barco para ii
viagem, que durou quase
quatro meses, em números
redondos, foi conseguido'
através de colectas crrgani-
zadas entre os estudantes e
lrabaihadores progressistas
de Gotemburgo, sem o
apoio de qualquer organiza-
ção política crrt¡ entidade
oficial.

A entrega do baico ao
governo da Guiné-Bissau foi
feita na passada quarta-fei-
ra, tendo o nossc, país sido
representado na singela ce-
rimónia pelo Comissário de
Estado dos Transportes.

Ao receber os quatrcr jo-
vens suecos, aquele mem-
brc' do nosso governo ma-
nifestou a sua satisfação
pela sim,pática iniciativa,
tèndo declaradcr que a en>

barcação poderá ser desti-
nada ao tt:ansporte de mer-
cadorias (suporta uma .car-
ga oç 50'a õ0 tonéladas) e

ãe passageiios dentro 'iio
país. i

de roqpas, ofertas dos
.,Afrika Grupper" da Sué
cla.
Na informallssima cq¡

1¡CrSA que a nossa rePorta
gem manteve com crs qu&
tro marinheiros da amiz
de, estes fizeram quesÉ(
ern sublinhar que a solida.
riedade do povo sueco co¡r
os povos africanos em lut¿
contra o colonialismo, e
frequentemcnte, de form¿
particularmenle activa con
a luta do povo da Guiné
'-Bissau, data jâ dc¡s ano¡
mais duros e difÍceis d¿
nossa guerra de libertação
Por iniciativa dos "Afrik¡Grupper>, grande îrarte dol
lextos do canrarada Amíl
car Cabral estão, há mui
tos anos, publicados en
suecc,.

E foi também na Suéci¡
que, por iniciativa de uu
grupo de exilados portu
gueses anti-fascis¡as, logr
secundada por todas as or
ganizações progressistas dt
país, se realizaram as pri
meiras manifestações en
tcrda a Europa de repúdir
pelo criminoso assassinatr
clo nosso primeiro grandr
dirigente.

3TO QUILOS DE MATERIA"L
T.IOSFITAI.AR. E,R(XJPAS ]

Qs quatro jciren¡, a4igos".
da Guiné-Bissau .- um ti-
pógiaf o dê'23 "ahôs, ùm''eir-
tesäo de couros de 24, um
pescador de 29 e um car-
teiro de 24 - foram agora
convidados pelo Comissa-
riado dos Transportes para
passarern alguns dias em
JSubaque, para um mereci-
do repouso depois de tão
longa aventura.

Dentro de dias, dqis deles
regressarao ao seu Írars, e
os outros dois ficarão en-
tre nós o tempo que fôr ne-
cessário para transmitirem
os seus conhecimen¡os so-
bre o funcionamento do
<West Fjordn à sua futura
tripulação.

No porão clo <West Fjord"
viajaranr também cerca de
300 quilos de material mé-
ciico e cirúrgico e um lote
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Desporto

O Conselhq Superior do
Desporto, órgão máximo do

desporto nacional reuniu'se
no passado dias 24 e 25 do
corrente, tendo tcrmado im'
Iþrtantes decisões.

O tema PrinciPal destas

reuniões fni a questão dos

resultadc ;.erificados nos

encontros L^rtre as equiPas:
'F.C. de BuIa-UDIB e F.C. de

Tombali-Benfica' A'Pós aná-

lise das irregularidades ha-
''vidas, o Conselho SuPerior

do Desporto decidiu anular
o campeonatq desta éPoca.

O. camarada Avito José

da Silva, Presidente da Fe'
deração Nacional de Fute-
bol, ao ser abordado Pelos
órgãos de informação na-

cional sobre os resultados
obtidos na reunião do CSD,

começou Por recordar as
palavras Proferidas Pelo
Presidente do Conselho de

Bstado da r¡qssa RePública,
camarada Luiz Cabral, nas

cerimónias de abertura da
presente éPoca de futebol.
<C) camarada Presidente
Luiz Cabral, definiu clara'
mente - salientou o camar

rada Avito da Silva - qual
é o desporto que ainda te'
mos no ncrsso País. Situou'se
igualmente no cqntexto a
nlvel nacional que lhe que'

remos dar que é sobretudo
a Promoção destas activida-
des na nossa terra.D

Segundo as palavras do
presidente da Federaçäo
Nacional de Futebol, o des'
porto não deve significar
para nós só ganhar ou Per'
der, antes deve ter Para nós
uma transcendente imPor'
tância, para que Poss¿¡mos
levar a cabo a formação do
Homem Novo Por que tanto
se ,sonh¿ o nosso Partido.

Presentemente as irregu-
laridades verificadas no
presente campeonato, mais
propriamen'te na Penultima
jornada do nacional, as

quars mostram claramente
a existência de corruPção
no nosso desPorto, o Conse'

lho Superior do DesPorto
resolveu, nessa altura suse

pendé-lo até que se efec'
tuasse a sua reunião.

<Nós, sabendo da exisr
tência da tal situação, não
poderíamos de maneira ne'
nhuma aceitá-la, Porque ela
para além de ser contesta'
da no nosso Pafs, não nos
permitirá atingir os nossos
objectivos, não só no as'Pec-

to competitivo mas também
no aspecto de formação de

Homem Novo, afirmcru o

camarada Avito José da SiL
va.

Na reunião foram anali'
sadas as exposições de tcP

dos os membros do CSD.

Por outro lado, o CSD es'

tudou os problemas refe'

rentes às entrevistas que
têm sido concedidas à rádio
e ao jqroal por determinar
das pessaas que normal-
mente nã9 analisam segun'
do o camarada Avito da
Silva, os factos como ds
vem ser, e emPregam ter-
mos que não têm cabimen'
to.

Esta é a primeira vez que

o nosso órgão máximo do
desports enfrenta este tipo
de problemas e este é o
primeiro ano em que o CSD

entendeu que as medidas
que a serem tomadas de
vem ser dráticas, Para Pôr
fim à corrrupgão no seio do
nosso desporto nacional.

O CSD decidiu criar uma
comissão de inquérito, às

circunstâncias em que de'
correram Írs partidas Bu-
la-UDIB e Tombali-Benfica.

Os elementos Propostos
para a constituírem são os

seguintes: Mateus Correia,
Augusto Pereira Graça (Ne-

co) Amílcar e Lacerda.
Na mesma reunião foi

decidida a Pronoção ainda
este ano, uma conferência
nacicrnal de desPorto, na
qual poderão ParticiPar to-
dos os interessados. Naque-
la conferência, os Partici-
pantes 'poderão exPrimir as

suas opiniões ou ideias sc''
bre a maneira de deseuvol'
ver o nosso desPorto.

O CSD, apela desde já a
todos os des'portistas dc.t

paÍs para queparticipenem
massa na conferência, para
a quai devem Preparar-se
desde já.

Interrogado sobre o pos-
sfvel desacordo por parte
dos adeptos e mesmo na
banda de alguns clubes so-
bre a anulação d9 campec'
natq, já que a causa desta
decisão envolve aperns
quâtro clubes:.

O camarada Avito José
da Silva começou por afir-
mar. cNão tem qualquer
fundamento quando s. rliz
que iriamos atribuir o tltu-
lo de campeão nacional à
equipa das FARP, 4.' classi-
ficada. O que foi atingido
foi o desporto nacional e
não o clube A ou B. Foi Por
essa r.rzão qr¡e q CSD to'
mou a decisão de anular
o campeonato, sem vencÞ
dor, e sem tão Pouco t€r
em conta as posições das
equipas na tabela classifi-
cativa.

No que respeita à data do
inlcio dos trabalhos da co'
missão de inquérito, o Pre'
sidente da, Federação Na'
cional disse: rDado a gra'
vidade da situação, o CSD

está a lazeÍ esforços no
sentido desta comissão co'
meçar os seus trabalhos
mais depressa possfvel.

leis do futebol

O Compo de iogos (3)
Neste número publicamos as decisões do Inter-

national Få. Bcard que cliz;

I - Nos jogos internacionais, as dimensöes do
terreno devem ser: máxima 110x75 metros e ml-
nima 1ü)xó4.

2 - As federações nacionais devem cingir-se
estritamente a estas dimensöes. Cada federação na-
cional, organizadc,t'a de um jogo internacional, de-
verá avisar a federação visitante, antes do jogo, dcr
local e dimensões do campo de jogo.

3 - A linha de baliza,,deve ser traçada com
largura igual a espessura dos postes e da barra, de
forma que a linha e os postes coincidam nos seus
limites exteriores e interiores..

4 - As linhas de 6 jardas (ou 5,50 metros) para
9_EaçaAc, da área de baliza e as de lE jardas (ou
ló,5O_ metros) para o traçado da área de þande þe-
nalidade, devem ser contadas sobre a liiha de ba-
liza, a partir da face interior dos postes.

5 - Às áreas interiores dc, camPo de jogo in-
cluem a largura das liuhas que as limitam.

6 - Todas as federações nacionais devem es-
tar apetrechadas com material de tipo universal-
mentê adoptado, sobretudo nos jogos internacionars,
em que as leis do jogo devem ser integralme¡lte
respeitadas, em es¡recial no que concerne às dimen-
sões da bola e restante apetrechamento dc, terre-
no, prescrito nas Leis. Sempre que o material não
satisfaça as condições previstas, deverá ser elabo-
rado um relatório a dirigir à F.I.Få.

7 - Se, num jogo disputado segundo regula-
mento de competição, a barra se deslocar ou se
partir, o jogo será suspenso e o encøntro dado
como terminado, a menos que a barra seja repa-
rada e reposta no seu lugar, ou que uma nc/va
possa ser utilizada, em condições que não consti-
tuam perigo para os jogadores. Não é permitida a
substituição da barra por uma corda.

Nomeodo comi¡sõo
dc inquérito paro o
Bolomc-Ud¡b

iogo

O Conselho Superior do Desporto
qnulq o Nqciorrol de Futebol

O Entrevisto com Avito dq Silvq
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Anûncios

AGRADECIMENTO

A FAMILIA DE
MAR.IA INÊS SPERT, 

BARRE,TO

I

Por desconhecimentcr de
grande parte das moradas,
não pode dirigir-se Pessoal'
mente, como gostaria, a
cada uma das Pessoas que,
por qualquer forma, lhe
inanifestou o seu pesar. Por
isso, a todos aqui deixa a
expressão da sua gratidão.

o
Sendo impossÍvel fazê-lo

pessoalmente, a Anita Fer-
nandes Cabral Oiiveira, Al-
bino de Oliveira e famÍlia,

aproveitam este €nsejo agra'
decendo profundamente a
todos os amigos e amigas
que se dignaram a acompæ
nhar--hes dolorosamente nas

dores do seu ente querido
filho - Dionísio Cabral de
Oliveira que faleceu no Hos-
pital Simão Mendes, no dia
I de Julho do corrente.

AVISO

Tendæe habititada perar
te a Direcção€eral das Al'
fândegas da Guiné, a ca¡na'
rada Maria Gomes Rodri-
gues, na +¡alidade de viúva
de Àdão José Rodrigues,
que foi Guarda Fiscal de
1.' classe, falegido rc dia 27

de Julho de 1977,¡esta cid¡'

de de Bissau, como herdeira
hábil do falecido ¡rara haver
o subsidio dc fardamento
legado pelo ex'funcionário
acima referido, comem édi'
tos de 30 (trinta) dias, a
coutar da d¿ta da Publica'
ção nestc pals¡ tro Jornsl
rNô Pintchar, convoca¡do
quaisçrer outros lntere¡sa'
dos para que rtclamem a
parte que lbes Possa Pe¡r
tcncer.

.Findo este prazo será ¡cn

solvida a preteûgão.

ALTERAÇÃ,O
DE NOME

Nos termos do n." I do
art." 3ó8 do Código do Regis.
to Civil, faço saber que Dani.

el dos Ànjos Sá, solteiro de

2? anos de idade, natural

de Bolama, técnico do Co
missariado de Estado de

Educação Nacional e Cultu'

ra, residente na Rr¡a 13,

nesta cidade requereu a
alteração da comPosição do

seu nome para Pedro Vicen-

de nascimento Para Daniel

Sow.

São por isso convidados

todos os interessados in'
certos a deduzirem no Prazo

de 30 dias a contar da data

da publicaçäo deste anúncio

no Jornal cNô Pintchar a

oposição que tiverfem'

A Federação Nacional de

Futebol, na sua reunião de

anteontem, homologou o re
sultado verificado na parti-
da disputada no Municipal
de Gabú, entre as equipas
do Desportivcr local e o Gru-
po Desportivo, Recreativo
e Cultural das FARP, a con-
tar para as meias finais da
taça da Guin$g¡ttutt.

No que diz respeito ao
errcoDtro qu€ teve lugar no
Municipal de Bolama entre
as equipas da Estrela Negra
de Bolama e a União Des-
pcrrtiva Internacional de
Bissau (UDIB), e cqûtar
também para as meias fi.
nais da ¡nesma taça, a Fe.
deração mandou proceder

a um inquérito para averi-
guações dos factca aponta-
dos no relatório do árbitro
ao referido encontro, cujo
teor não foi divulgado.

Recordamos que este jogo

não chegou a seu temo,
devido os incidentes regist
tados pralicamente já no
seu final. fncidentes esses,
que se traduziram em agres
sões ffsicas entre os joga-
dores de ambas a,s equipas.

Segundq as informações
chegadas à nossa redacção,
esta comissão de inquérito
já iniciou os seus trabalhos,
razáo pelo que esperamos
dar iuformações detalhadas
no nosso próximo número.

Nô Pintcha
Trissemnnário do Comisssri¡do dc Iaiornrçlo r

Tr¡rismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Scrviço Informativo das Agências: AFP, APS, TASS.

AI.¡OP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacgão, Administração c Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Admini¡-
traçâo e Publicidade, 3726.
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Portugol: Mó o Soqres destituído
recusq formqr novo governo

socialistas de fazer o jogo
dos comunistas, nomeacra-
mente em matéria da re-
forma agrária. No governo
ciemissionário, o CDS era
representado por três mi-
nistros (Negócicrs Estrangei-
ros, Comérico Externo e
Reforma Adrninistrativa) e
cinco secretários de Estado.

A destituição de Soares
surgiu pois quatrcr dias após
a crise polÍtica criada peia
demissão dos três ministros
do CDS, quando o ex-Pri-
meirc-Ministro se recusou a
fazer uma remodelação mi-
nisterial exigicla pelo CDS
que queriam a demissão do
ministro (PS) da Agricultu-
ra, Luis Saias, ao qual acu-
savam de fazer demasiadas
concessões aos comunistas
em matéria de reforma
agrária.

Depois da retirada da-
queles representantes cen-
tristas, Soares, de accrrdo
corn e'seu Partido, recusou
C.emitir-se, atirando desta
forma para as mãos do
presidente da República, a
responsabilidade de encon-
trai uma soluçãcr da crise.

Este, após ter reunido
Soares e Freitas de Amaral,
presidente do CDS, anun-
ciava na terça-feira, que,
face à ruptura do acordo
PS-CDS e às <posições irre-
conciliáveisu, dos dois par-
tidos, as condiçóes que ser-
viam de base à actual for-
mula governamental deixa-

vam dè existir e decidia
consultar o Conselho da
Revolução sobre a Perca-
nôncia ou não dc, Primeirc-
-Ministro.

Na quinta-feira, o general
Ramalho Eanes, recebia os
dirigentes de três Partidos
da oposição, dando, nessa
mesma 1arde, uma audiên-
cia a Mário Soares Para lhe
comunicar a sua destituição
das funções de chefe do
governo. (FP)

Zimhabwé: trente
controlo total das

Patriotica exige
forças armadas

n ZoirelAngolo

l{egociação para a abertura
de uma chan celaria
angolana Gm Kinshasa

IilNSHASA - Uma rm-
portante delegaçãcr angola-
na devia chegar ontem a
Kinshasa para elaborar,
juntamente com as entida-
cles zairotas competentes,
as modalidades da abertu-
ra eminente de uma chan-
ceiaria angolana na capital
do Zaire, anunciou anteon-
tem a agência oficial zairo.
ta <Azap>, citandq for¡tes
próximas da presidência da
República.

S'egundo a uAzap.o, os
meios políticos e diplomá-
ticos de Kinshasa são unâ-
nimes em reconhecer que a
visita cla delegaçãci angola-
ira reflecte a vontade dos
presidentes Agostinho Ne-
1o de Angola e Mobutu do
Zaire de normalizar a to-
dos c¡s nÍveis as relações
entre os dois países, segun-
do o espÍrito de Kartum.

RECOLHER
OtsRIGATÓR.IO
TiM T.UANDA 

ï

Entretanto, o recolher
obrigatório fcri decretado
na quarta-feira em Luanda,
a fim de acabar com o cli-

ma de instabilidade ,provc_
cado pela circulação de boa-
tos sobre a existência de
<gn¡pos especiais de ban-
Cidos" que atacam elemen-
tos desarmados, anunciou
um comunicado publicado
pelo ministério angolano
da Defesa.

O recolher obrigatório
vai até às 22 horas e de-
via lerminar hoje. O comu-
nicado indicou que a situa-
çáo piorou em Luanda, na
noite de 25 para 26 de Ju-
liro, durante a comemcrra-
ção do aniversário do assal-
to a Moncada, e que alguns
militares descontrolados de.
ram tiros pouco depois da
me,a"¡oite.

O ministério angolano da
Defesa advertiu por outro
lado de que serrão tomadas
medidas severas contra cls
responsáveis pelos aconte.
cinrentos da noite de 25 pa-
ra 26 de Julho. Quanto aos
pretensos (grupos especiais
de bandidos), o comunica'
do declarou que os inqué-
ritos realizados revelaram
que essas informações não
têm fundamento. - (FP)

REITBERTT'RA DA ESTRA.
DA .AI}DIS ABEBA"ASMAR¡

ADDTS ABEtsA _ AS tro.pas etÍopes ccnrseguiram
romper o cerco de Asmara,
capi.tal da Eritreia, e rea-
brrr a estrada Addis Abeba-
-Asmara, anunciou anteon-
tem o comando ccntral na
capital etíope. Duas unida-
des do segundo exército de
libertação da Etiópia, avan-
çanoo para o norte Þrove.
nientes da província ãe Te-
gri, chegaram a Adebarwa,
cidade situada a 20 quiló-
metros de Asmai.a. Isto si-
gnifica que as tropas etlo-pes ccrntrolam doravante
toda a regirão entre Asmara
e a fronteira com o Tegrì
no sul assim como a zorra
situada a oeste, entre As-
mara e Tessenei, na tion-
teira suclanesa. Os observa-
do¡es subiinham que a rea-
bertura da estracta Addis
AbebaAsmara, fechada há
mais de um ano, é um re-
sultado espectácular dado
as imensas dificuldades vi-
vidas pela população de
Asmara, privacta do acesso
para o interior. (FP)

LUANDA: VISITA DE
J u¡(rÐ'rAs l¡¿rvrtrçx¡t'lì¿\S

LUANDA - Uma delega-
çao da Associaçao Interna-
cl9nal de Jurrs[as ueüro.
ur¿rras encontra-se desde
quinta-feira na capital ar^-
5tJrânâ. .t\o decorrer cla vi-
ilta que efectuara a Angc-
ta, Zambia e rvroçambrque,
, delegaçäo recolnerá intot-
.nações soþre os cnmes
çlucr crs racistas cometeram
^ro sul Ce Atrica. Em An-
gola, os juristas tomare(
'-onnecirnento clos êxitos do
,/aís no d<¡rníruo da recons
cruÇão nacional, da solida-
.'recrade do. povo angolano
Jom os comÞatentes qa Na.
mÍbia, do Zimbabwé e da
.riì'rca do Sui. (Tass)

JÓT.ERA NO RWANDA:
./ MORTOS

GENEBRA Dezasset,
pessoas morreram de có,
¡€râ Do sul do Rwanda na¡
-útimas semanas, anunciou
a Liga das Sociedades d¡
Cruz-Vermelha num comu.
^ucado pubricadcr em Gene
ora. Segundo o cornunica.
do, o Rwanda solicitou ajû
Ja da l¡ga para obter m(.
-rrcâ[I€DtOS e material corr
urgência. A liga, que se en
Joìl[ra em co¡rtacto com r
Jrganização Munclial d¿
Saúde (OMS) em Genebra
rrruncrou que lançou un
apelo a dez sociedades na
cionais e cruz-vermelh¡
para auxiliarem o Rwand¡
(FP)

¿'OEREZA
E DESEMPRE@
EM NOVA.YORQUE

NOVAJORQUE - A Fun
dação Ford considera qüe I

pobreza e ct desempregr
agravaram-se de maneir¡
alarmante nos últimos anc
na grande metrópole nort€
-americana. Um estudo d

fundação Ford sublinho
que as pessoas pobres sã
cada vez mais numerosa
em Noya-Yorque, a tal'pon
to que a noção de <ghettor
onde os pcrbres são confi
nados em limites geográfi
cos definidos, poderá se
doravante aplicável a est
cidade. (FP)

ESPANHA: REFETI.ENDO
JONSTITUCIONAL

MADRID - Um referend
constitucional na Espanh
terá lugar a 15 de Outubr
afirmava na quinta-feira,
agência espanhola, "EFEque citava fontes parlamet
tares.

O projecto de constituiç2
foi adcrptado na sexta-feit
passada pelo Congresso t
deputados, por 258 vot(
contra dez e 14 abstençõt_ (FP)

['

LISBOA - Máriq Soares foi destituÍdo das funções
de P¡imeiroMinistro pelo presidente da República poi.
tuguesa, o general António Ramalho Eanes, o que põe,
assim, fim ao segundo governo constitucional de Pbrtugal.

A decisão foi anunciada pelo próprio Mário Soares à
saída, na quinta-feira, do Palácio de Belém. O ex-Primei-
ro-Ministro acrescentou que recusava (categoricamente>
ser ciepignadc, para formar um novo governo.

A clestituiçã.o de Ivlário
Sbares e cla sua equipa, po-
cierá cououzir a graves cour-
pricaçóes no plano polrtico.
De Iacto, enquanto unl cc-
lnuurcado Cr¿l presrdêRcia
da República anunciava, na
qu¡nta-rerra à tarce, que a
cqurpe mrnistertal de lvlario
Soares deveria Permanec.Pr
em l-unções até a formaçáo
ric urrl üovo governo Para
garantrr assim. a contriìur-
ãade da função Púoiica,
Soares recusa-se a tratar
dos assuntos correntes ate-
sa¡rdo que o seu govei:no
äao tinña sido Posto
em causa Pela Assembleia
Nacionat, crrando assim um
vazio do Poder. 0s mem-
bros clo governo solidários
do ex-:hefe de governo con-
sideraram-se igualmente
destituídos e náo se aPre-
sentararn ontem nos seus
sabinetes." o cotnunicado da Presi-
clência da RePública 'Precþ
sava que a <restituição do
segundo governo.constitu-
cio-nal torñara-se inevitável
pois que este Perdera a suit
'base -política a Partii do
momento em que houve a
ruptura do acordo de gc-
vemo socialo-centrista.

O presidente Ramalho
Eanes, rendeu homenagem
à acção do governci rte Soa'
res, que (apesar da sua
curta duração>, demonstrou
que cliversos Partidos "Pc-ciem colaborar c ultraPas-
sar os seus diferendos idec-
lógicos logo que saibam cc-
loðar o ìntèresse nacional
acima das suas conveniên-
cias partidáriasu'

Entletanto, o Partido Cc¡

SALIStsURIA - O con'
trolo total do exército, da
polÍcia e da força aérea Pe-
io povc, do Zinibabwé de-
verá figurar nas negocia-
ções empreendidas Pelo go-
verno britânico para conse-
gurir uma solução do Pro-
biema rodesiano, declarou,
na quinta-feira, Robert Mu-
gabe, dirigente da "Frente
Patrióticao.

Numa entrevista ao nZim-
babwé Timeso, Mugabe
acrescentou que todo o Pc-
der deve ser transferido
pz\ra ã populagão do Zim-
babwé e (por poder enten-
demos não se tratar só da
pi.esença da maioria negra
no parlamento e no gover-
ì1r), ¡¡¡¿5 também o controle
do exército, da polícia e da
aviação pelo nosso povo>.

<As tropas de Ian Smith
devem desaparecer e devem
ser substituídas pelas nos-
sas>, indicou o cé-lider cla
Iìr'ente Patriótica. <Sþ estas
condições forem satisfeitas,
afirmou,'poderemos chegar
à conclusão de um acordo>.

A propósito da conferên-
cia anglc-americana que
deve reunir todas as par-
tes implicadas no proble-
ma rodesiancr, Mugabe sub-
linhou que a posiçáo da
Frente perrnanece idêntica,
ou seja que as negociações

derrerão desenrolar-se entre
o seu movimento e o gc/ver-

no britânico que rePresenta
o poder colonial".

oSe o governo britânico
quiser convidar Smith, Po-
oc fazê-io. Mas não deve
esperar que com isso as ne-
gociações tenham lugar en-
tre a Frente Patriótica e o
regime de transiçãor" pr€ci.
sou iVlugabe.

Pc¡r outro lado, Georges
SilunCika, cia direcção da
Frcnte Patriótica, afiimou
numa declaração aos cor'-
respondentes estrangeiros
<(que a decisão do sena-
do americano de aprovar a
emenda do projecto lei so-
bre a ajuda miiitar ac es-
trangeiro que torna possÍ-
vel o levantamento das san-
ções contra a. Rodésia, visa
apoiar o regime racista e
enfraquecer a luta de liber-
tação n'acional do povo zim-
babwé".

Os monopólios ocidentais,
sublinhou ele, que têm in
vestimenlos importantes na
Rodésia, estão interessados
ein defender o regime ccilo-
nial no país que lhes asse-
gura enormes benefícios.
Eles controlam inteiramen-
te a vida económica do país
e sabem perfeitamente que
com a queda do regime de
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munista considera que a
soiução da crise passa pela
formaçáo de um governo
tendo por base a actual
maioria'parlamentar ou pe-
las eleiçöes gerais antrcipa-
das. O par¡io<.r Social Demc-
cr ata (PSD), principal,
partido da oposiçrao, exrge
a folmação de um governo
cle "satvação nacionab en-
ezrrregaco de preparar elei-
çÕes anticipadas, da mesma
forrna que o Partido da
União Democrática PoPular.
(UDP)

AS CAUSAS
D,â DESTTTUIçao

O soverno de Mário Soa-
res. iinha sidcr formado a
26 de Janeiro de 1978' há
orecisamente seis meses'' Constituído aPós a derro-
cada do governo socialista
minoritário, formado em
Julhcr de L977 este governo
tinha sido fundamentado
num acordo concluído a 18

de Janeiro do corrente ano
entre o partido Socialista e
o Centrò Democrático So-
cial. (CDS)

Esta aliança socialc-cen-
trista estava previtsa 'Para
perdurar aé ao,fim da Pre-
Èente legislaturra, isto é,
1980. Ela-deveria, em Prin'
cípio, assegurar a Mário
Soares uma maioria Parla-
mentar estável e coerente.

Prevendo a nsalvaguarda
da iniciativa privada e rea-
firmando as oPções euro-
peia e atlântica de Portu-
gal, este acordo acabou Por
ser denunciado Pelos cen-
tristas que acusaram os

Baía Walvis ê
integrante da

parte
Namibia

Srnith perderão a sua influ-
ência nesta parte de ,A'frica.

Ern relagão à decisãc¡ do
scnado americano, Georges
Silundika chamou a aten-

-ção para a decisáo anuncia-
da em Salisbúria pela cli-
que de Smith de realizar,
em Dezembro próximo,
"eieições gerais>. Esta coin-
cidência está longe de ser
fortuíta acrescentou. (Tass,
FP)

- roconhBceu
o Gon¡elho de Segurrnga

NOVA YORQUE-O Con-
selho de Segurança tomou
conhecimento do plano oci-
dental para o acesso da Na-
mÍbia à independência e en-
carregcrr¡ um representante
.especial do secretáric-geral
da ONU a superintender a
aplicação deste plano.

O Conselho de Segurança
aprovou por unanimidade
que a integridade e a uni-
dade territorial da NamÍbia
devem ser asseguradas pela
reintegraçãcr da baia Wal-
vis no seu território.

O representante da URSS,
Oleg Troyanovsky exprimiu
na quinta-feira, reservas
quanto ao plano ocidental
sobreaNamíbiaequanto
acr envio de pessoal civil da
ONU para cor¡trolar as elei.
Ções no território.

A delegação soviética
<ab'stevese na votação, em
vez de apôr um voto nega-

tivo nesta resolução devido
à atitude dos Estados afri-
carlos e da Swapo", afirmou
Troyanovsky. .Para ele, o
objectivo era obter a retira.
da imediata de todas as for-
ças e da administração sul-
-africanas da Namíbia, e
este objectivo poderia ser
atingido através de sanções
económicas contra Pretória,
A delegação soviéticavotou,
por outro lado, a favor da
resolução que declara a baia
Walvis parte integrante c1a

Namíbia.

A China votou a favor da
resolução ocidental. No en-
tanto o seu representante,
Chen Chu, salientou que a
resolução se limrtava a tc-
ma¡ conhecimento do plano
ocidental que, a seus olhos
cnntinha numerosas faltas.
(FP)

Cheias catastrôficas no Sudão

C 500 m¡l pessoas som abrlgo

KARTUM-Oestadode
emergência foi decretado na
província de Al Gezira (a
mais povoada e mais pro-
dutiva do Sudão, a seguir

- a graves inundações, provc-
cadas pelas chuvas torrer:.
ciais dos últimos sete dias
e que deixaram 500 mil pes-

soas sem abrigo.
Um comunicado da em-

baixada do Sudão em Paris,
pedindq apoio à comunida-
de internacional precisou

que- cem aldeias foram to-
talmente submergidas, 120
qutras severamente danif'-
cadas, 880 mil héctares de
um projecto agrícola em Al
Gezira estão completamente
submersos e a rede de irri
gaçãq foi destruida. O gado

foi consideravelmente atin-
gido e a regiã6 vive actual-
ments com falta de alimen
to, acrescentou o cotrnuni-

cado.

O chefe de Estado sud¿..

nês, general Gaafar Nimei
ry, pediu na quarta-feira
aos embaixadores estrar-.
geiros acreditados em Kar.
tum ao secretário-geral da

ONU r¡ma ajuda urgente
para esta província sini-.
trada, onde é cultivada uma
grande parte do algodão
sudanês, o pnnciþal recurso
do pals. (FÐ.
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Sqdqte gqrtrnle poz o lsrqel Conversoções
sino-vietnqmitqs
em Agosto

ULTIMAS
NOTICIAS

ALEXANDRIA - O presi-
dente egípcio, S'adate, con-
firmou categoricamente que
estava pronto a dar a Is.
rael todas as garantias,
mas nenhuma Porção da
terra árabe.

Sadate falava no comÍcio
tradicional de professores e

de estudantes da Universi'
dade de Alexandria, o que
eLe Laz todos os anos em
comemoração do 26 de Ju-
lho de 1952. Foi de facto
nesse dia que ele, como
membro do grupo de ofi-
ciais livres, anunciou ao rei
Farouk, no palácio da'Ale-
xandria "Montaza> que ti-
nha sido derrubado e que

deveria deixar o Pals.
Sadate assinalou que não

sabia das conversações egíP-
cio-israelitas anunciada no
El Arishet, e recorda o que

àissera recentemente ao

ministro israelita da Defe-
sa Weizman, çlue o EgiPto
e Israel poderão conseguir
a p¿Lz em (poucas horasr
se o Primeiro-Ministro is-
raelita renunciar às suas
pretenções territoriais.

Após ter rePetido que

relirara a autorizaçáo de es-

tadia aos israelitas no Cairo
recusou aceitar a última
mensagem de Begin, visto

que o seu conteúdo tinha
sido divulgado antes, Sada-
te declarou: <desejo dizer
aos judeus em Israel, na
Europa e nos Estados Uni-
dos que não renunciarei à
i¡riciativa de paz, mas avi-
sá-los, ao mesmo tempo
que Israel não tem cr direi-
to a nenhum pedaço da ter-
ra ârabe... e que não Per-
mitirei que o Sinai se tor-
ne um mercadorr.

- Menos de 24 horas antes
do seu discurso em Alexan-
dria, Sadate retirou a autc'
rizaçâo de estadia ao resto
dos peritos israelitas que se

encontravam no Cairo co-
mo ligação, desde a ruptura
das últimas conversações
egípcio-israelitas que se en-
contravam no Cairo como
ligação; desde a ruPtura
das últimas conversações
egípcio-israelitas.

Entretanto, os Estados
Unidos continuarn dispostos
em reunir de novo rePre-
sentantes egípcios e israeli-
tas. sob a sua égide. Alfred
Atherton, embaixador itene-
rante empenha-se nisso ac-
tivamente. Na quinta-feira
em Jerusalem, ontem no
Cairo Atherton fez, sem dú-
vida, avançar as coisas an-

tes da chegada do secretát'
rio de Estado americano,
Cyrus Vance, ao Próximo
Oriente, prevista Para 4 ou
5 de Agosto.

Por outro lado, de Beiru-
te, chegam notícias que os

militaristas israelitas não
pararn de provocar o Lí-
bano. Dois aviões de com-
bate israelitas penetraram
ontem no espaço aéreo li-
bauês e sobrevoaram Beiru-
te,

Um porta-voz do Depar-
tamento de Estado ameri-
cano, indicøu entretanto,
que os Estados Unidos aPe-

laram aos seus nacionais re'
sidentes no Líbano a deixar
este país ê com€Çârârrl a re-
duzir o número do seu Pes-
soal diplcmático em Beiru-
te e a repatriar as famílias
dos seus diplomatas.

Esta decisão é uma <pre-

caução razoâvel tomada
após os recentes combates
ern Beirute>, precisou o
porta-voz, que sublinhøu
que a administração não ti-
nha sido influenciada por
<algum acontecimento par-
ticular>, mas, antes, por
ouma série de factores re-
gistados no decorrer dqs
meses preçedentes>. (FP)

HANóI-AChinae
o Vietnam concotrdaram
em abrir conversações
ao nível de ministros
dos Negócios Estrangei-
rcrs a partir de 8 de
Agosto próximo para
discutir o problema dos
uhoas> (cidadãos vietna-
mitas de origem chi-
nesa).

A China decidiu reti'

rar os dois barcos an-
corados ao largo das
costas vietnamitas,
frenteaHaifongeCi-
dade de Ho Chi Min
desde Junho o que se

clestinavam a repatriar
cada um, cerca de 1400

hoas.
As conversações de-

senrolar-se-ão na capi-
tal vietnamita. - (FP).

R.EF'TJGIADOS

VOLTAM A ANGOLA

LISBOA - 140 angolanos

çtuc tinharn fugido para

Portugal no momento da

segunda guerra de Liberta-

çáo angolana, deixaram Lis-
b<¡a de regressc, a Luanda,
na qLrarta e quinta-feira,
conforme um acordo con-
cluído entre os governos
angolano e português.

Segundo as indicações
fornecidas pelo Alto Comis-
sariado para os Refugiados,
citado pela agência portu-
guesa oAnoprr, 2.318 refu-
giados angolanos em Pc¡rtu-
gaì, manifestaram a inten-
são de regressar ao scu
pais. O repatriamento deve-
rá efectuar-se a um rítmcr
de 100 a 150 pessoas por
semana. - (FP)

MINISTRO

¡ÁAUR.TTANIANO

NO MARR.OCOS

CASABLANCA Thim
El Hadj, membro do Comi-
tcí de Recuperação Nacic¡nal
mauritaniano e ministro da
iuventude e dos Desportos,
foi recebido ontem no pa-
lácio de Casablanca pelo
rei Hassan-Il, ao qual fez
a entrega de uma mensa-
gem pessoal do corcrnel Sa-
lek, presidente do C.R.N.M.
e chefe do governo de
Nouakchott. - (FP)

SEN.åDO AMERICANO

CONÏRA O UGANDA

WASHINGTON - O se-
nado dos Estados Unidos
aprovou ontem uma emen-
da determinando um er¡:-
bargo quase completo dos
intercâmbios comerciais en-
tre os Estados Unidos e s
Uganda. Só são admitidas
as exportações de produtos
agrícolas americanos para
o Uganda.

O senado apelou ac, mes-
mo tempo ao presidente
Carter a encorajar sanções
interaacionais contra o re-
gime do presidente ldi
Amin. - (FP)

BEBÉS PROVETAS

LONDRES - Três .Ueæi
prcvetas> são esperadcrs até
ao fim deste ano, revelou-
-se ontem no hospital Gol-
dam onde trabalha o ged-
cólogcr Patrick Steptoe. A
partir do mês de Novem-
bro, a pequena Luíza
Br<¡wn deixará de ser o úni-
co caso de "bebé proveta>.
Uma jovem escocesa, que
acaba de passar por uma
fase crítica de seis meses
de gravidez, dará à luz um
destes bebés revelados ao
mundo através da técnica
desenvolvida pelos médicos
Patrick Steptoe e Robert
Edwards. - (FP)

Terminou o seminário
sobre $estão de efnpresa$

Cubo

Comemorqdo o 25." qn¡verstÍrio
do qssolÌo de Moncqdo

(Continuaçalo da 1.' página)

ricamente os principais pro-
blemas relacionados com as

técnicas modernas de direc-
gio, organização e gestäo
de empresas e vulgarizar e

discutir o ante-projecto de
lei sobre as bases gerais
clas empresas públicas. Ao
todo, houve 137 inscrições:
óó de quadros dos Comissa-
riados, da UNTG e do Par-
tido, e ó1 de emPresas Pú-

. blicas e mistas, além de
nove participantes da RePú-
blica irmã de Cabo Verde.
Os seminários demoraram
cerca de duas semanas e

tiveram início em Junho.
O conjunto de temas foi

bastante vago e o que não

permitiu o seu aprofunda-
mento. Por isso, em prin-
cípios de Novembro, o C.E.
D.E.P. orgarizarâ outros
seminários dedicadcrs a ca-
da um dos temas abordä-
dos agora. No fim de cada
série era publicado um bo-
letim de sugestões em que
.os seminaristas davam as
suas ideias. Houve graude
pariicipação dos quadros.
Ern todas as sessões, a pri-
rneira parte era preenchida
pela explicação e a segun-
da por debate e discussão.

Ficou previsto que teriaqr
lugar em Outubro deste
ano, quairo séries de semi-
nários idênticos na Repúbli-
ca irmã de Cabo Verde.

HAVANA - Foi num cli-
ma de grande entusiasmo
político que os trabalhado-
res cubanos celebraram a
<lata gloriosa na história do
seu qraís: o 25." aniversário
do assalto heróico que um
grupo de jovens revolucic*
nários dirigidos por Fidel

.b¿rstro lançou contra o
quartel de Moncada.

Um importante <meeting>
foi realizado nesta ocasião
em Santiago de Cuba. Os
seus participantes sauda-
ram calorosamente os diri-

gentes do Partido e dcr Go
verno de Cuba, os convida-
dos de honra vindos de
numerosos países para as-

sistir às sqlenidades consa-
gradas ao dia da Insurrei-
ção Nacional..

O camarada Fidel Castro,
primeiro secretário do Ce
mité Central do Partido
Ccrmunista Cubano, Presi-
dente do Conselho do Esta-
do e do Conselho de Minis-
tros da República, fez um
importante discurscr.

Fidel salientou que o as-

salto de Moncada marcou
uma nova etapa da marcha

heróica dos combatentes
para a lil¡erdade e indepen-

dência de Cuba, iniciada no

século passado. Todas as
vitórias dos revolucionários
cubanos foram ganhas gra-
ças à sua firmeza, à sua fi-
delidade aos princípios, à
srta estreita ligaçãcr com as
massas, ao heroismo do
povocubanoeàsoli-
dariedade internacional. -(Tass).

Festivql dq Juventude

Presndente recebe
env¡qdo do BIT(Co¡tinuação da 1.' página)

bert Júnior, por ocasi'ão da
festa nacional do seu país.

<Estamos convencldos que
os laços de amizade, coope-
ração e solidariedade actlva
r¡ue existem entre os dois
polos não deixarão de se

consolidar e de se desenvol'
ver com sucesso, para a fe-
llcldade dos nossos dois
países e no interesse da paz
no mundor - salienta o te-
legrama.

Com o mesmc, teor o ca-
marada Victor Saúde Maria
tarribém enviou um telegra-
ma ao Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros da Libé-
ria, Cecu Denis.

(Ccntinuação da 1.^ Página)

anteontem ao Presidente do

Comité Preparatório do XI
Festival da Juventude o che'

fe de cstado da Etiópia

acrescentou que a juventude

etíope precisa desse apoio

e dessa solidariedade por'
que o seu combate f.az par-

te da luta mundial, contra
a opressão e exploração

Em Cuba foi empregue

um esforço enérgico para
preparar o fôrum da ju'
ventude do planeta. Uma

emulação socialista foi em-
penhada para obrer q direi-
to de representar o seu
país no Festival. As cifras
seguintes mostram a enver-
gadura dessa emulação:
2.125.000 membros dos sin-
dicatos, toda a classe operá.
ria - organ'izada tomaram
compromisot to"t.ttttu. ttt-
dividuais. A maioria dos
trabalhadores curmpriu e

mesmo ultrapassou I seu
compromisso. Uma outra
orientação da preparação
do Festival, foi a colecta de

soma para fundos do mes-
mo. A soma colectada é

sensivelmente superior à
prevista inicialmente.

EXPOSTçÃO TIECARTAZES

Assinalando em Bissau a
realização do XI Festival
Mundial da Juventude e dos
Estudantes, que teve início
anteontem em Havana, pro-
longandc:se até as próximo
dla 5, o Secretariado Nacio.
nal da Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC) or
ganizou uma exposiÇão de
cartazes sobre este impor-
tante acontecimento.

A exposição foi ontem
aberta aq público,, no salão
Amílcar Cabral da Associa-

ção Comercial Industrial e
Agrícola da Guiné-Bissau, e
poderá ser visitada todos
os dias das 18 horas e 30

às 22 horas. até ao dia 5 de
Agosto.

Na cerimónia da inaugu-
ração, estivaram presentes
o camaracla António Borges,
membro do CSL do Partido
e do SecretariaCo-Geral clo
PAIGC, o embaixador de
Cuba no nosso país, Afonso
Peres Morales e represen¡
tantes da Juventude Africa-
na Amílcar Cabral que visi-
taram demo,radamente a
exposição.

Telegromo
de luiz Cobrql

(Coutinuagão da l.' página)

micas e fnternacionais do
Comissariado de Estado do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, Baba
Djarra fez uma pequena de-
claração aos órgãos de in-
formação.

O enviado dos assuntos
africanos do BIT afirmou
que a organização Interna-
cional confiou do Trabalho
Centro Internacional de
Turim a elaboração de um
programa de formação, de
quadros pelo que era a esse
título que a sua pre'sença
se. justificava no nosso pais

.pois ela permitlu que aprer
spntassemos aos gofvefnan:
tes da Reprlblica da Guind-
-Blssau urn programa con-
creto na base de um plano
de urgência.>

Baba Djara salientaria
ainda que este programa de
urgência deverá permitir ao
nosso país lazer f.ace a cer-
tas dificuldades em deter'
minados sectores, em espe-
cial nos que mais carecem
de quadros especializados,,
que é o da gestão de empre"
sas do Estado e no desen-
volvimen'to das cooperativas
agrícolas.
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